
Entre as medidas urgentes e inadiáveis que a 

Política Patriótica e de Esquerda consagra 

para dar solução aos problemas do País e para 

responder às aspirações e reclamações dos 

trabalhadores e do povo português e para asse-

gurar as condições necessárias à elevação do 

seu nível de vida, destacam-se as seguintes 25 

medidas: 

1. Aumento do Salário Mínimo Nacional para 

600 euros no inicio de 2016, 

2. Reposição imediata e integral de vencimen-

tos, subsídios, pensões e complementos retira-

dos aos trabalhadores da Administração Públi-

ca e do Sector Empresarial do Estado. 

3. Alargamento dos critérios de acesso e pro-

longamento do período de atribuição do subsí-

dio de desemprego e do subsidio social de 

desemprego. 

4. Aumento real do valor das pensões e refor-

mas. 

5. Salvaguarda do direito à reforma aos 65 anos 

e possibilidade da sua antecipação sem penali-

zações para carreiras contributivas de 40 e 

mais anos. 

6. Implementação do Programa Nacional de 

Combate à Precariedade e ao Trabalho Ilegal. 

7. Eliminação da sobretaxa de IRS a partir de 

2016, criação de dez escalões deste imposto e 

aumento da dedução à colecta para baixos e 

médios rendimentos. 

8. Redução da taxa do IVA na restauração para 

13% e eliminação do Pagamento Especial por 

Conta para as micro, pequenas e médias em-

presas. 

9. Eliminação dos benefícios fiscais aos grupos 

económicos e financeiros e tributação efectiva 

de todos os rendimentos gerados no País. 

10. Reposição da universalidade do abono de 

família com a valorização dos seus montantes. 

11. Revogação das taxas moderadoras. 

12. Garantia de médico de família a todos os 

portugueses num período não superior a dois 

anos e criação do Estatuto do doente crónico. 

13. Criação de um estatuto específico para a 

agricultura familiar, recuperação das quotas 

leiteiras e de direitos de plantação da vinha. 

14. Garantia de todos os combustíveis, inclusi-

ve a gasolina, a custo bonificado para todos os 

segmentos da frota pesqueira. 

15. Estabelecimento de um regime de preços 

máximos nos combustíveis líquidos e gasosos 

e na electricidade e a reversão da taxa do IVA 

para 6% na electricidade e gás natural. 

16. Fim das portagens em todas as vias ex-

SCUT, nas autoestradas de acesso e circulação 

nos distritos do interior do país e nas circula-

res internas e externas das áreas metropolita-

nas de Lisboa e Porto. 

17. Valorizar e alargar o passe social nas áreas 

metropolitanas de Lisboa e Porto. 

18. Garantia a todas as crianças a partir dos 3 

anos de resposta na rede pública pré-escolar. 

19. Distribuição gratuita dos manuais escola-

res a todos os alunos do ensino obrigatório. 

20. Reforço da Acção Social Escolar directa, 

através do aumento do valor das bolsas de 

estudo e do número de estudantes elegíveis 

21. Revogação do Estatuto do Bolseiro de In-

vestigação e a sua substituição por contratos 

de trabalho com valorização salarial. 

22. Garantir 1% do Orçamento do Estado para a 

cultura. 

23. Repor os direitos dos militares na área da 

saúde e dos apoios sociais. 

24. Travar o encerramento de Tribunais e insta-

lar um Tribunal de Competência Genérica em 

todos os concelhos. 



Valorização do trabalho e dos 

trabalhadores 

A valorização do trabalho e dos trabalha-

dores é um eixo essencial de uma política 

alternativa, objecto e condição do desen-

volvimento e do progresso social 

A sua concretização exige: criar postos de 

trabalho, travar a sua destruição e comba-

ter os despedimentos; assegurar a protec-

ção no desemprego; melhorar o poder de 

compra dos salários; acabar com os blo-

queios à negociação colectiva e repor os 

direitos postos em causa pelo Código do 

Trabalho e pela legislação laboral da Ad-

ministração Pública; assegurar a estabili-

dade e a segurança, combater a desregula-

ção dos horários e eliminar a precarieda-

de; garantir condições de trabalho dignas, 

incluindo a qualidade do emprego, a redu-

ção dos horários de trabalho e a formação 

profissional; promover o investimento 

num perfil económico assente em mão-de-

obra qualificada; ter direitos individuais e 

colectivos desenvolvidos e efectivos; com-

bater as políticas anti-laborais da União 

Europeia. 

O PCP, em matéria de tempo de 

trabalho, defende : 

O combate à desregulação do horário de 

trabalho, o respeito pelos seus limites diá-

rios e semanais, a garantia de dois dias de 

descanso semanal e a revogação das nor-

mas que instituem sistemas de bancos de 

horas e de adaptabilidade, grupal ou indi-

vidual, e o combate ao prolongamento da 

jornada diária com o abuso do trabalho 

extraordinário, muitas vezes não remune-

rado;  

A reposição do horário de 35 horas sema-

nais na Administração Pública; 

A redução progressiva dos horários de 

trabalho para as 35 horas semanais, sem 

perda de remuneração nem de outros di-

reitos, no sector privado, designadamente 

como contributo para criar postos de tra-

balho e combater o desemprego; 

A melhoria legal do trabalho em regime de 

turnos, atendendo aos seus riscos para a 

saúde dos trabalhadores. 

 

Repor os direitos postos em cau-

sa pelo Código de Trabalho e pe-

la legislação laboral da Adminis-

tração Pública 

O PCP considera que só uma legislação de 

trabalho que retome a sua natureza de 

protecção da parte mais débil é compatível 

com uma perspectiva progressista e com o 

desenvolvimento económico e social 

Festa do «Avante!» 

Muitas centenas de camaradas e amigos 

já participaram nas jornadas de traba-

lho da Organização Regional de Lisboa 

na Quinta da Atalaia. Ao mesmo tempo, 

muitas outras centenas de camaradas e 

amigos percorrem empresas e locais de 

trabalho, terminais de transportes,  fes-

tas populares, praias e muitos outros 

locais para divulgar os Artistas da Festa 

e promover a venda da EP.  

Piquenique da CDU 

No próximo dia 22 de Agosto, pelas 12h, 

na Mata do Paraíso em Vialonga, vai ter 

lugar mais um Piquenique de confrater-

nização e convívio, com a presença de 

Jerónimo de Sousa.  

A inscrição pode ser feita nos Centros 

de Trabalho do PCP ,  e -mail: 

pcpvfx@gmail.com ou através do nº  tel.:  

911 048 599 


